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A cerimónia de instalação dos 
novos órgãos autárquicos de-
correu nos Paços do Concelho 
a 25 de outubro. Durante a to-

mada de posse enquanto presidente 
da Câmara Municipal, Alberto Costa 
destacou a aposta nas áreas da Ha-
bitação e da Juventude, anunciou o 
programa mais ambicioso de sempre 
a nível de infraestruturas - que prevê 
a construção da variante à Estrada Na-
cional 105 - e ainda a requalif icação 
do antigo CineTeatro.

Alberto Costa fez questão de co-
meçar o discurso com duas saudações 
especiais. Em primeiro lugar, ao presi-
dente da Assembleia Municipal, Fer-
nando Benjamim, a quem reconheceu 
o importante apoio, e, em segundo, a 
todos os presidentes de Junta eleitos, 
sublinhando que manterá com todos 
eles “o trabalho de diálogo e proximida-
de” que marcou os últimos quatro anos.

Lembrando que “o mandato que ago-
ra começa, não é um novo clico, mas a 
continuidade do projeto que se iniciou 
em 2021”, o presidente reeleito reafirmou 
o compromisso de continuar a transfor-
mar Santo Tirso. Nesse sentido, o autar-
ca estabeleceu como duas das principais 

prioridades a Habitação e a Juventude.
Em relação à primeira, ganhará for-

ma o compromisso político assumido 
durante a candidatura de criar o pelou-
ro da Habitação que, pela importância 
que tem, ficará na dependência direta 
do presidente da Câmara. O objetivo 
de Alberto Costa é contribuir, até ao fi-
nal do mandato, para a construção de, 
pelo menos, 1200 fogos para venda e 
arrendamento acessível.

Já no que diz respeito à Juventude, 
o propósito é “criar oportunidades pa-
ra que os jovens possam estudar, tra-
balhar e viver num concelho que cresce 
lado a lado consigo”. Entre as medidas 
a implementar para atrair e fixar mais 
jovens no concelho é de realçar a atri-
buição de incentivos fiscais às empresas 
que contratem jovens, a implementação 
de um programa de consultas gratuitas 
de psicologia e nutrição, o aumento do 
número de bolsas de estudo para o en-
sino superior e a majoração nos apoios 
ao subsídio de arrendamento. 

Os jovens poderão, ainda, contar 
com a Casa da Juventude, que ficará 
em breve concluída, disponibilizando 
um espaço moderno e acolhedor com 
estúdios de gravação, equipamentos 

musicais, auditório, salas de exposi-
ções, entre outras valências.

É também de olhos postos no futuro 
que o autarca quer continuar a apostar 
na captação de investimento que permi-
tiu, nos últimos anos, a criação de cerca 
de três mil novos empregos. Para este 
mandato, Alberto Costa anunciou um 
investimento de 120 milhões de euros 
em duas novas áreas empresariais, em 
Guimarei e em Fontiscos, que “irá contri-
buir para manter a taxa de desemprego 
no concelho abaixo da média nacional”.

Também o Ambiente merecerá a 
atenção do executivo. Assumindo sem 
rodeios a necessidade de continuar a 
expandir a rede de água e saneamen-
to, o presidente reeleito comunicou “um 
investimento de 43 milhões de euros 
nos próximos anos, para que em 2029 
a taxa de cobertura esteja ao nível das 
metas europeias”. Paralelamente, con-
tinuará a aposta nos espaços verdes, 
estando prevista a expansão do Parque 
do Ribeiro do Matadouro e a criação do 
Parque da Ponte de Pau, na Agrela, num 
total de 2,5 milhões de euros.

Quanto à área da Saúde, Alberto 
Costa afirmou estar já em fase de exe-
cução parte dos três milhões de euros 

de investimento na requalificação dos 
centros de saúde que, para além de 
melhorias estruturais, prevê a oferta de 
novos cuidados de saúde primários. Ha-
verá também um investimento de 800 
mil euros em duas novas medidas: o 
reforço ao apoio das consultas dentá-
rias, próteses e óculos, e a atribuição 
gratuita da vacina contra a meningite.

Já a nível das infraestruturas, Alber-
to Costa, garantiu ter o programa “mais 
ambicioso de sempre”, que abrange um 
forte plano de requalif icação da rede 
viária municipal na cidade e nas fre-
guesias, e no qual se destaca a cons-
trução da variante à Estrada Nacional 
105, num investimento de 32 milhões 
de euros.

Por fim, Alberto Costa assumiu o 
compromisso pessoal e político de re-
qualificar o antigo CineTeatro, atestan-
do que nos próximos quatro anos Santo 
Tirso vai ter “um espaço de cultura que 
nos orgulhará a todos”.

Garantindo ser merecedor da honra 
que Santo Tirso lhe voltou a dar, o au-
tarca terminou o discurso afiançando 
que não desistirá de lutar “por condi-
ções que projetem um futuro ainda me-
lhor para as atuais e futuras gerações”.

ALBERTO COSTA
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso

O futuro que se constrói hoje
O Jornal Municipal está de regresso com uma edição especial dedicada aos 

destaques do ano que terminou.  
A despedida de um ano e a chegada de um novo são sempre alturas de re-

flexão sobre o futuro – das nossas famílias, do nosso concelho, do nosso país e 
mesmo do Planeta em que vivemos. É precisamente a confiança no amanhã que 
nos motiva a continuar a avançar juntos, lado a lado, em Santo Tirso. 

Muito se fala em “Ano Novo, vida nova”, mas o meu maior desejo para 2026 
é precisamente a estabilidade. Os últimos anos foram marcados pela incerteza 
(que ainda sentimos) criada por fatores fora do nosso controlo, pelo que ambi-
ciono que 2026 seja um ano de segurança, equilíbrio e prosperidade, e que essa 
estabilidade se prolongue pelos anos seguintes. 

Na tomada de posse, reafirmei que o mandato 2025-2029 não representa um 
novo ciclo, mas a continuidade do projeto iniciado em 2021. O objetivo mantém-
-se: construir um futuro ainda melhor para as atuais e futuras gerações. 

A governação municipal tem sido conduzida com seriedade, coerência, proxi-
midade e transparência. As prioridades estão bem definidas: continuar a afirmar 
Santo Tirso como um território cada vez mais próspero, inteligente, verde e so-
cialmente inclusivo. 

Ao longo de 2026, vamos reforçar o investimento em áreas estruturantes como 
a habitação acessível e a juventude, essenciais para a coesão social e o desen-
volvimento económico. Continuaremos a apoiar o emprego e as empresas locais, 
apostando na inovação, na digitalização e na transição climática, tornando o con-
celho mais competitivo e resiliente. 

O acesso a serviços públicos de qualidade – da educação à saúde, do des-
porto à cultura – continuará a ser uma prioridade, através da requalificação de 
equipamentos municipais e do reforço das respostas sociais. 

O Orçamento Municipal para 2026, no valor de 81,2 milhões de euros, o maior 
de sempre, reflete este compromisso, com forte investimento nas infraestruturas 
e na qualidade de vida.  

Entre os projetos estruturantes do Plano Municipal de Infraestruturas desta-
cam-se a Variante à EN105, a Casa da Juventude, a requalificação do CineTeatro de 
Santo Tirso, a aquisição do CineAves, a nova ponte sobre o rio Vizela, a expansão 
das redes de água e saneamento, a continuação da requalificação urbana e da 
rede viária municipal, e a criação de mais percursos pedonais e cicláveis, como a 
ligação entre o Parque Urbano Sara Moreira e o Parque do Verdeal. 

Deixo, ainda, o meu sentido agradecimento a todos os que contribuem diaria-
mente para o bem-estar coletivo do nosso magnífico concelho, quer seja através 
do seu trabalho cívico, associativo, empresarial ou voluntário. 

Que 2026 traga saúde, prosperidade e novas conquistas, pessoais e coletivas. 

Executivo municipal
tomou posse com Habitação
e Juventude como prioridades 

A cerimónia de tomada de posse decorreu no átrio dos Paços do Concelho
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PARA O CICLO 
AUTÁRQUICO 2025-2029, 
O PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTO TIRSO, 
ALBERTO COSTA, 
CONTA COM CINCO 
VEREADORES COM 
PELOURO.

CONHEÇA MELHOR 
QUEM ESTÁ À FRENTE 
DAS VÁRIAS ÁREAS 
DE GESTÃO E O PERCURSO 
DOS MEMBROS 
DO EXECUTIVO MUNICIPAL.

Alberto Costa nasceu em Santo Tirso. Licenciado em Gestão de 
Recursos Humanos, com pós-graduação em Gestão de Proteção 
e Socorro e mestrado em Trabalho Social e Intervenção Socioe-
ducativa, tem dedicado a vida profissional ao serviço público. 
Passou pelo Exército, pela Proteção Civil e pelos Bombeiros 
Voluntários Tirsenses, onde desempenhou funções de coman-
do. Foi vereador, vice-presidente e é atualmente presidente da 
Câmara Municipal. O seu percurso político e associativo reflete 
dedicação às pessoas e ao desenvolvimento da comunidade. 

Áreas de Gestão:
	– Coordenação Geral das Políticas Municipais
	– Gestão Financeira e Crescimento Económico
	– Projetos, Obras Municipais e Requalificação do Espaço 

Público
	– Plano de Investimento nas Freguesias
	– Proteção Civil, da Floresta e Bombeiros
	– Movimento associativo na área das florestas
	– Habitação
	– Articulação com o Presidente da Assembleia Municipal
	– Gestão Supramunicipal e Intermunicipal
	– Governação de Proximidade
	– Gestão dos Paços do Concelho

Vice-presidente da Câmara Municipal 
desde 2021 e vereador desde 2019.
Licenciado em Gestão Pública, com 
experiência no setor bancário e for-
te participação associativa, foca-se 
no desenvolvimento do concelho e na 
gestão eficiente dos serviços públicos.

Áreas de Gestão:
	– Contabilidade e Tesouraria
	– INVEST Santo Tirso (em articulação 

com o Presidente)
	– Emprego e Inserção Profissional
	– Fábrica de Santo Thyrso
	– Saúde e Bem-Estar
	– Recursos Humanos  
	– Património Municipal
	– Contratação Pública, na área 

de aquisição de bens e serviços, e 
Aprovisionamento

	– Eleições

Vereadora desde 2017, licenciada em 
Engenharia Informática e mestre em Sis-
temas de Informação pela Universidade 
do Minho. É profissional de Tecnolo-
gias de Informação, com experiência na 
modernização dos serviços públicos e 
envolvimento ativo na educação e as-
sociativismo local.

Áreas de Gestão:
	– Educação e Formação
	– Transição Digital
	– Gestão da Qualidade
	– Urbanismo (em articulação com o 

Presidente)
	– Planeamento e Ordenamento 

Territorial
	– Sistemas de Informação
	– Gestão da relação com o Munícipe
	– Gestão do Parque Escolar 

Municipal
	– Articulação com o Centro Cultural e 

Desportivo dos Funcionários da CMST
	– Movimento associativo na área da 

Educação

Vereadora desde 2002, licenciada em 
Engenharia Têxtil pela Universidade 
do Minho. Desempenhou funções de 
vice-presidente e administradora dos 
Serviços Municipalizados de Água e Sa-
neamento. Tem experiência profissional 
e associativa em educação, indústria 
têxtil e várias organizações locais, sem-
pre dedicada à comunidade.

Áreas de Gestão:
	– Transição Climática e 

Sustentabilidade
	– Serviços de Água, Saneamento e 

Resíduos
	– Cultura
	– Turismo
	– Gestão dos Equipamentos Cultu-

rais Municipais
	– Proteção da Natureza
	– Movimento associativo nas áreas 

culturais, recreativas e ambientais
	– Relações Internacionais (em articu-

lação com o Presidente)

Foi presidente da UF de Santo Tirso, 
Couto (Sta. Cristina e S. Miguel) e Bur-
gães, tendo anteriormente liderado a 
Junta de Freguesia de Santa Cristina do 
Couto. Dinamizador cultural e associati-
vo, está ligado a eventos e instituições 
locais, com forte compromisso com a 
vida comunitária.

Áreas de Gestão:
	– Desporto e Lazer
	– Gestão dos Equipamentos Despor-

tivos Municipais
	– Juventude e Voluntariado (em arti-

culação com o Presidente)
	– Orçamento Participativo Jovem
	– Movimento associativo nas áreas 

do desporto, da juventude e do 
escutismo

	– Proteção da Vida Animal
	– Gestão dos Equipamentos relativos 

ao Bem-estar Animal
	– Movimento associativo na área da 

vida animal
	– Fiscalização
	– Contraordenações e Execuções 

Fiscais

Foi presidente da Junta de Freguesia 
de Vila Nova do Campo e empresário 
na área têxtil. Com trajetória de parti-
cipação comunitária desde a juventude, 
envolve-se em desporto, associações 
locais e conselhos municipais, combi-
nando experiência profissional e dedi-
cação cívica.

Áreas de Gestão:
	– Coesão Social
	– Gestão do Parque Habitacional 

Municipal
	– Movimento associativo nas áreas 

sociais
	– Polícia Municipal
	– Serviços Urbanos e Mercado 

Municipal
	– Feira Municipal e Cemitérios 

Municipais
	– Mobilidade e Gestão da Via 

Pública
	– Transportes Públicos
	– Serviços Gerais e Frota Municipal
	– Gestão da relação com os Presi-

dentes de Junta (em articulação com o 
Presidente)

ALBERTO
COSTA 
Presidente

NUNO
LINHARES
Vice-Presidente

SÍLVIA
TAVARES

Vereadora

ANA MARIA 
FERREIRA

Vereadora

JORGE
GOMES

Vereador

MARCO
CUNHA

Vereador

RICARDO PEREIRA
(PPD/PSD.IL)

FERNANDO VALE 
(PPD/PSD.IL)

SARA LIMA
(PPD/PSD.IL)

Vereadores 
sem pelouro

O executivo municipal para o ciclo 2025 – 2029
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A Câmara Municipal de 
Santo Tirso aprovou 
a 27 de novembro o 
Orçamento Munici-

pal para 2026, que conta com 
o valor mais elevado de sempre, 
num montante global de 81 mi-
lhões de euros. Alinhado com 
uma estratégia de continuida-
de e de rigor financeiro, o orça-
mento reafirma o compromisso 
municipal com o investimento 
público, o reforço do apoio às 
famílias e às empresas, e a cria-
ção de condições favoráveis ao 
desenvolvimento económico e 
social do concelho.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal, Alberto Costa, destacou 
que, “apesar de estarmos a ini-
ciar um novo ciclo autárquico, 
as linhas estratégicas do com-
promisso assumido para com a 
população de Santo Tirso nas-
ceram em 2021, quando apre-
sentámos um projeto a médio 

e longo prazo, renovado no úl-
timo dia 12 de outubro”.

Neste contexto, Alberto Cos-
ta sublinhou que, para 2026, 
importa “continuar a avançar, 
fiéis a uma matriz que tem co-
mo marca o investimento pú-
blico, o apoio às famílias e às 
empresas, a aposta nas fregue-
sias, a criação de riqueza e de 
postos de trabalho, e os incen-
tivos dirigidos ao nosso tecido 
desportivo, cultural e social”.

O Orçamento Municipal pa-
ra 2026 apresenta um acrésci-
mo de 3 milhões de euros face 
ao ano anterior, sendo, assim, 
de 81,2 milhões de euros. Es-
te crescimento resulta, confor-
me explicou o presidente, do 
“aumento das transferências 
do Orçamento do Estado, do 
reforço do Plano Plurianual de 
Investimentos, e do aumento 
da comparticipação por via dos 
fundos comunitários”.

O autarca assinala que o 
próximo ano será particular-
mente exigente, uma vez que 
implica a execução de “verbas 
provenientes de fundos comu-
nitários, que sobem 23% em 
relação a 2025, para 18,9 mi-
lhões de euros, destinados a 
financiar um conjunto de obras 
e projetos previstos no Plano 
Plurianual de Investimentos”.

Pelo segundo ano conse-
cutivo, o Município mantém o 
pacote fiscal mais baixo da his-
tória do concelho. Em linha com 
a orientação política definida 
já em 2024, o orçamento inte-
gra os efeitos da redução do 
IMI, do IMT e da Derrama. Es-
ta diminuição da carga fiscal 
representa uma quebra de re-
ceita estimada em 3,5 milhões 
de euros, garantindo, porém, 
um impacto positivo no rendi-
mento disponível das famílias e 
no apoio ao tecido empresarial.

As freguesias voltam a be-
neficiar de um nível histórico 
de transferências, totalizando 
4,1 milhões de euros, assegu-
rando meios reforçados para 
a resposta às necessidades e 
prioridades locais. Do mesmo 
modo, as IPSS e as associações 
culturais, recreativas e despor-
tivas recebem o maior apoio 
de sempre, 4,2 milhões de eu-
ros, traduzindo um acréscimo 
de 686 mil euros relativamente 
ao ano anterior.

Sublinhando que “o orça-
mento não é a soma das ver-
bas, de rubricas ou regras 
contabilísticas”, Alberto Costa 
reafirmou o compromisso po-
lítico assumido perante a po-
pulação: “vamos continuar a 
avançar com o nosso projeto e 
dar resposta aos desafios que 
temos pela frente, no próximo 
ano e seguintes”. 

As prioridades políticas pa-

ra o mandato estão materia-
lizadas neste orçamento, que 
prevê fortes investimentos em 
áreas estratégicas como a Ju-
ventude, a Cultura, a Saúde, a 
Coesão Social, o emprego ou o 
plano infraestrutural a executar 
no próximo ano e seguintes.

O presidente conclui desta-
cando que se trata de “um orça-
mento que cuida das pessoas, 
dos mais vulneráveis à classe 
média, com programas e políti-
cas, em especial por via da ma-
nutenção dos impostos em taxas 
mínimas, como é o caso do IMI”.

Acrescentou ainda que este 
“é um orçamento que consoli-
da a profunda transformação 
do espaço público, com os 
projetos de reabilitação urba-
na e da rede viária municipal, 
pensados a partir de objetivos 
estratégicos de mobilidade sua-
ve e de combate às alterações 
climáticas”.

Câmara Municipal tem um orçamento de 81 milhões de euros para 2026

U. F. Areias,
Sequeirô, Lama e Palmeira Vila das Aves

U. F. Santo Tirso,
Couto (Sta. Cristina e S. Miguel)

e Burgães

U. F. Lamelas
e Guimarei

U. F. Carreira
e Refojos

Água Longa

Reguenga

Agrela

Monte Córdova

São Tomé
de Negrelos

Roriz

Vila Nova
do Campo

Vilarinho

Rebordões

Andreia Correia
(MIPMC)

Mário Ferreira
(PPD/PSD.IL)

Domingos Silva
(PS)

Rui Almeida
(PPD/PSD.IL)

Delfim Ferreira 
(PS)

Joaquim Faria
(PS)

Armando Carvalho
(PS)

João Carneiro
(PS)

José Pedro Machado
(PS)

Pedro Oliveira
(PS)

José Carlos Conde
(ALEDT)

António Nogueira
(PS)

Márcio Pinho
(PS)

Patrícia Pereira
(MIAP)

Orçamento Municipal 
com o maior investimento 
público de sempre

Quem lidera os destinos das freguesias?
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A magia do Na-
tal regressou a 
Santo Tirso. De 
28 de novem-

bro a 31 de dezembro, 
o Parque D. Maria II f i-
cou ‘Encantado’, a Praça 
25 de Abril encheu-se de 
animações, os Paços do 
Concelho decoraram-se 
de presépios da Catalu-
nha e as atividades esti-
veram por toda a parte.

“O Natal é uma época 
mágica, e este ano qui-
semos transportar este 
imaginário para o Par-
que D. Maria II, transfor-
mando-o num verdadeiro 
‘Parque Encantado’”, 
apontou o presidente 
da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto Cos-
ta. “Para além da progra-
mação pensada para as 
crianças, com sessões 
de teatro, magia, horas 
do conto e as animações 
na Praça 25 Abril, temos 
tido iniciativas para to-
dos os públicos, como 

concertos, a tradicional 
exposição de presépios, 
as vendas de artesanato 
no Mercado de Natal, e 
no bazar do Centro Cul-
tural Municipal de Vila 
das Aves”, explicou.

O autarca lembrou, 
ainda, que “a forte apos-
ta que tem vindo a ser 
feita na programação 
de Natal tem contribuí-
do para um número cres-
cente de visitantes nesta 
altura do ano, com um 
impacto muito positivo 
na economia local”.

Este ano, a ilumina-
ção de Natal decorou 26 
ruas e avenidas, 7 rotun-
das e 6 largos e praças, 
entre outros locais. De 
forma a garantir a redu-
ção energética, foi privi-
legiada a iluminação em 
String Led. Já a Exposi-
ção Internacional de Pre-
sépios, organizada pela 
Confraria do Caco, reu-
niu quase 50 presépios 
da Catalunha, no ano em 

que a Federação Catalã 
de Presépios celebra o 
seu 40.º aniversário.

A Praça 25 de Abril 
voltou a receber a em-
blemática árvore de Na-
tal, com 27 de metros de 
altura, e acolheu atrações 
como o comboio de Natal, 
o carrossel, a pista de ge-
lo e a roda gigante. Esta 
última permitiu ao públi-
co desfrutar de uma vista 
privilegiada sobre Santo 
Tirso e apreciar o brilho 
natalício da cidade. 

Quanto ao ‘Parque 
Encantado’, o Parque D. 
Maria II encheu-se de 
animais iluminados e 
coloridos, transforman-
do-se num espaço ver-
dadeiramente mágico 
ao anoitecer. Para além 
da Casa do Pai Natal e 
da tenda onde todos os 
f ins de semana houve 
espetáculos de música, 
teatro, magia e sessões 
de contos, o espaço re-
cebeu também o Mer-

cado de Natal. Este foi 
ocupado, rotativamente, 
por artesãos locais e, em 
permanência, pela “Gale-
ria de Natal” e pela do-
çaria típica.

A programação de Na-
tal estendeu-se a outros 
equipamentos munici-
pais. O Centro Cultural 
Municipal de Vila das 
Aves recebeu o Bazar & 
Mostra – Produções Arte-
sanais, reunindo artesãos 
e produtores locais, e a 
exposição “Vamos conhe-
cer o Natal: simbologia, 
tradições e curiosidades”, 
integrada na terceira edi-
ção do projeto “Natal no 
Centro Cultural”. 

Tanto o Centro Cultu-
ral Municipal de Vila das 
Aves quanto a Biblioteca 
Municipal promoveram, 
durante todo o mês de 
dezembro, várias horas 
do conto, oficinas e ses-
sões de cinema destina-
das aos mais pequenos. 
Já o Museu Internacional 

da Escultura Contempo-
rânea recebeu o concerto 
do Quarteto Suggia, com 
o ensemble a interpretar 
obras de Ludwig van Bee-
thoven, Alexander Boro-
din e Ennio Morricone.

E não podia faltar a 
campanha anual “1000 
Pinheiros de Natal”, no 
âmbito da qual a Câmara 
Municipal disponibilizou 
pinheiros naturais para 
levantamento gratuito na 
Praça 25 de Abril. A par-
ceria com o Instituto da 
Conservação da Nature-
za e das Florestas sensi-
bilizou a população para 
alternativas sustentáveis 
ao corte indiscriminado 
de árvores durante a 
época natalícia.

Para terminar o ano, 
a despedida a 2025 fez-
-se na Praça 25 de Abril, 
com o programa festivo 
a contar com a animação 
do Grupo Musical TEKOS, 
oferta de espumante e 
fogo de artifício. A roda gigante, com os seus 30 metros, continua a ser um dos destaques

As ruas de Santo Tirso voltaram a iluminar-se O executivo municipal recebeu o Pai Natal Os presépios catalães foram as estrelas da Exposição Internacional O Centro Cultural Municipal de Vila das Aves acolheu várias iniciativas

Foi na Praça 25 de Abril que se deu as boas-vindas a 2026

O Parque D. Maria II transformou-se num espaço mágico

Em Santo Tirso, ‘Aqui é Natal’
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Durante o ano de 2025, o presidente da 
Câmara Municipal, Alberto Costa, assu-
miu a presidência do conselho executi-
vo da Associação de Municípios Corredor 
do Rio Leça. O modelo de governança 
tem rotatividade anual, sendo 2025 o pri-
meiro ano de governação de Santo Tirso.
O Corredor do Rio Leça estende-se por 
48 quilómetros (a totalidade do percur-
so hidrográfico do Rio Leça), abrangen-
do uma população de cerca de 500 mil 
pessoas. Constituída em 2021 pelas au-
tarquias de Santo Tirso, Valongo, Maia e 
Matosinhos, a Associação de Municípios 
tem como objetivo a despoluição, reabi-
litação ecológica e valorização paisagís-
tica, cultural e socioeconómica de todo 
o território do corredor verde do Leça.
Entre janeiro e março, foram realizados 
quatro workshops de participação públi-
ca, que tiveram como finalidade ser inte-
grados naquele que é o primeiro Plano 
Específico de Gestão da Água do país. 

Desta forma, a população pôde contri-
buir ativamente para o trabalho de pro-
teção do Rio Leça. 
Para além da organização de vários 
BioBlitz e da apresentação pública na 
Bolsa de Turismo de Lisboa, a Associa-
ção de Municípios promoveu a partir de 
maio a exposição itinerante “Rio Leça – 
O rio que nos une”, na qual os visitan-
tes puderam ficar a conhecer um pouco 
mais sobre os ecossistemas e o proje-
to, bem como ver os trabalhos visuais 
criados pelos alunos da Rede de Esco-
las do Corredor do Rio Leça.
Ainda, a Associação recebeu, já em ju-
lho, a distinção NORTE CIVITAS na 1.ª 
edição dos Prémios “Mais a Norte”, um 
reconhecimento que representa um si-
nal de confiança no compromisso que 
une os Municípios e as comunidades 
em torno deste projeto que devolveu 
a saúde ao rio e que tem criado novas 
oportunidades de usufruto e bem-estar.

mais informações:
www.cm-stirso.pt/habitacao
252 830 400

inscrições
disponíveis:

—
Habitação
Acessível

apartamentos 
para venda

desde 124.500€

Alberto Costa acompanhou o projeto de restauro ecológico

Santo Tirso assumiu a presidência
da Associação de Municípios Corredor
do Rio Leça

2025
em revista
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O ano de 2025 afirmou-se como um dos 
mais intensos em matéria de obras pú-
blicas no concelho de Santo Tirso, com 
intervenções estruturantes que abran-
geram a mobilidade, o espaço público, 
o desporto, a educação, a cultura, a ju-
ventude, a coesão social e a moderni-
zação dos serviços municipais.
Uma das obras mais emblemáticas foi 
a requalificação do Espaço da Feira, 
pensada para devolver centralidade e 
funcionalidade a uma área estratégica 
da cidade, criando melhores condições 
para a feira semanal, para o estaciona-
mento gratuito e para o usufruto diá-
rio da população, bem como para ou-
tros eventos. 
Também a intervenção na nova Rua Ca-
pitão Salgueiro Maia representou um 
investimento significativo na requalifi-
cação urbana, integrando a estratégia 
municipal de adaptação dos espaços 
públicos ao Plano de Mobilidade Urba-
na Sustentável e contribuindo para uma 
cidade mais acessível, funcional e am-
bientalmente equilibrada. Esta nova via 
materializou, ainda, o compromisso as-
sumido pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal, Alberto Costa, durante a Sessão 
Solene do 25 de Abril de 2022: home-
nagear o Capitão Salgueiro Maia, atri-
buindo o nome do homem do tanque da 
Liberdade a uma rua da cidade e perpe-
tuando no tempo e no espaço público 
os valores que representa.

Entre os projetos estruturantes do Pla-
no Municipal de Infraestruturas, já vão 
mesmo ser uma realidade a Casa da Ju-
ventude, a requalificação do CineTeatro 
de Santo Tirso e a Variante à EN105. Os 
projetos estão em diferentes fases de 
concretização, sendo a Casa da Juven-
tude a primeira a ficar concluída, estan-
do prevista a abertura ao público para 
a primeira metade de 2026.
No âmbito do Plano de Conservação 
Corrente das Vias Municipais, o Muni-
cípio executou dezenas de intervenções 
em arruamentos das freguesias, promo-
vendo a repavimentação, a melhoria da 
sinalização e da drenagem de águas plu-
viais e residuais, e reforço geral da se-
gurança rodoviária. 
Paralelamente, avançaram obras es-
truturais em várias freguesias, como a 
construção da nova ligação entre Vila 
Nova do Campo e a estação ferroviária 
de Lordelo, em Guimarães, a conclusão 
da requalificação da Rua João Bento Pa-
dilha e o arranque da requalificação da 
Avenida 4 de Abril de 1955, em Vila das 
Aves, e a conclusão da requalificação da 
Rua das Rãs e da nova ligação viária en-
tre Burgães e Monte Córdova.
O investimento estendeu-se às infraes-
truturas de saneamento, com a amplia-
ção da rede já em execução em Vila-
rinho e em Roriz, contribuindo para a 
melhoria das condições ambientais e 
de saúde pública. O património verde 

do concelho também foi alvo de uma 
atenção especial, com o Parque de La-
zer do Rosal e o Parque Pinto Leite a se-
rem inaugurados e com outros projetos 
já em fase avançada.
Na área do desporto, destacou-se a 
construção do recinto de BasketArt 3x3. 
Esta nova valência do Complexo Des-
portivo Municipal foi dotada com equi-
pamentos inovadores que aliam práti-
ca desportiva, arte urbana e inclusão 
social, dirigidos sobretudo aos públi-
cos mais jovens.
O Município avançou também com a ex-

pansão dos cemitérios, garantindo res-
posta às necessidades futuras das fre-
guesias, e, em simultâneo, prosseguiu a 
expansão da rede de Espaços do Muní-
cipe e de Espaços Cidadão, aproximan-
do os serviços públicos das populações 
e promovendo uma administração mais 
acessível e descentralizada.
Este conjunto alargado de investimen-
tos confirma a aposta do Município de 
Santo Tirso num desenvolvimento sus-
tentado, equilibrado e orientado para o 
futuro, com impacto direto na qualidade 
de vida dos seus habitantes.

Entre os dias 21 e 23 de maio, Santo Tir-
so recebeu do X Congresso Nacional da 
Rede Territorial Portuguesa das Cidades 
Educadoras. O evento juntou cerca de 
300 participantes na Fábrica de Santo 
Thyrso e teve como tema central “Ter-
ritórios Inteligentes: Inovação, Inclusão 
e Sustentabilidade”. 
Ao longo dos três dias, o Congresso re-
uniu representantes de municípios de 
todo o país, especialistas, académicos, 
jovens e instituições de ensino em con-
ferências, mesas-redondas, apresen-
tações de boas práticas, sessões do 
Living Lab Santo Tirso e momentos ar-
tísticos. A par das sessões principais, 

o Congresso integrou um Congresso 
de Jovens, com atividades paralelas e 
ciclos de debates dedicados a temas 
como a aprendizagem inclusiva, o pa-
trimónio e identidade nas cidades edu-
cadoras, e a sustentabilidade e econo-
mia eco-digital.
O X Congresso Nacional da Rede Territo-
rial Portuguesa das Cidades Educadoras 
criou um verdadeiro espaço privilegia-
do de partilha de conhecimento, expe-
riências e inovação, contribuindo para 
reforçar o papel da educação na trans-
formação dos territórios e na constru-
ção de um futuro mais justo e susten-
tável para todos.

Os Paços do Concelho de Santo Tirso 
passaram a acolher a obra Margens do 
Ave, de Iva Viana, um painel escultórico 
que se destaca como a maior criação em 
gesso da carreira da artista plástica. En-
comendada pelo Município após a pan-
demia do covid-19, a obra simboliza a 
resiliência dos tirsenses, a memória e a 
esperança coletiva, estabelecendo uma 
forte ligação à natureza e à identidade 
das margens do Ave.
Com 11,5 metros de comprimento e 3,4 
metros de largura, Margens do Ave inte-
gra agora o átrio da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, afirmando-se como um novo 
elemento artístico de referência no edi-
fício. A apresentação da obra integrou o 
programa comemorativo dos 51 anos do 
25 de Abril em Santo Tirso, que contou 
com diversas iniciativas culturais e comu-
nitárias para assinalar a data histórica.

A Praça 25 de Abril voltou a ser o epi-
centro da música e animação popular 
este ano, atraindo milhares de pessoas 
aos grandes concertos que integraram 
duas das mais marcantes iniciativas cul-
turais do concelho.
Em julho, o cartaz das Festas de São 
Bento combinou tradição e nomes de 
renome nacional e internacional, com 
espetáculos de artistas como Danie-
la Mercury, Mariza e a banda tributo 
Hybrid Theory, enchendo a praça no 
coração da cidade ao longo de várias 
noites. As festas de Santo Tirso conta-
ram com um programa alargado que 
incluiu concertos, fogo de artifício, ‘Ar-
raial dos Carvalhais’, ‘Há Baile no Lar-
go’ e a tradicional procissão. As deze-
nas de eventos distribuídos por vários 
espaços da cidade ofereceram propos-
tas para todos os gostos e idades, man-

tendo viva uma das maiores festas po-
pulares da região.
Já em abril, a segunda edição do evento 
A Noite-S tinha trazido Ana Bacalhau a 
Santo Tirso. A terceira edição desta ini-
ciativa que procura oferecer programa-
ção fora do verão decorreu em setem-
bro, dando continuidade aos concertos 
gratuitos com artistas de referência da 
música portuguesa. Desta vez foram os 
tirsenses Ecos da Cave que abriram a 
animação, seguidos pela cantora Bár-
bara Bandeira.
Combinando tradição, diversidade mu-
sical e acesso livre, estas iniciativas 
contribuíram para dinamizar o centro 
urbano e envolver residentes e visitan-
tes na vida cultural da cidade. A gran-
de afluência de público reafirmou San-
to Tirso como palco de espetáculos de 
grande escala.

Rua Capitão Salgueiro Maia foi inaugurada no final do ano

Santo Tirso recebeu 300 participantes de todo o país

Margens do Ave é a maior criação em gesso de Iva Viana

Fadista Mariza atraiu a maior enchente do ano à Praça 25 de Abril

Um ano de investimento nas obras públicas

Santo Tirso recebeu o Congresso das Cidades Educadoras

Paços do Concelho 
passaram a ter uma 
nova obra

Grandes concertos trouxeram milhares 
de pessoas à Praça 25 de Abril
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O Município de Santo Tirso lançou em ju-
lho a rede de Brigadas Verdes. A iniciati-
va insere-se na estratégia municipal de 
transição climática e energética, alinhada 
com os compromissos do Pacto Ecológico 
Europeu, e pretende afirmar Santo Tirso 
como um território de referência na sus-
tentabilidade e na participação cidadã.
As Brigadas Verdes são compostas por 
cidadãos e organizações ambientalmen-
te conscientes, que se reúnem de forma 
regular para planear e implementar ati-
vidades adaptadas às necessidades es-
pecíficas das várias freguesias. A sua fi-
nalidade passa por intervir ativamente 
no território, promover o envolvimento 
da comunidade na resolução dos pro-
blemas ambientais, conhecer e dar a co-
nhecer os espaços naturais do concelho, 
e realizar campanhas de sensibilização 
e informação ambiental. 
Entre as ações previstas, destacam-se 
limpezas de espaços naturais, reflores-
tação, campanhas de sensibilização, ca-
minhadas ambientais, exposições e ou-
tras iniciativas de regeneração ecológica 
e educação ambiental.

O projeto conta, por agora, com a ade-
são das 14 Juntas de Freguesia do con-
celho, bem como de parceiros estraté-
gicos como a Agência Portuguesa do 
Ambiente, a Resinorte, as Águas do Nor-
te e a INDAQUA, reforçando a dimensão 
colaborativa da iniciativa.
Em 2025, Santo Tirso reafirmou o seu 
compromisso com a sustentabilidade 
e a educação ambiental, conquistando 
novas distinções Eco‑Escolas e manten-
do-se como Município Bandeira Verde. 
O concelho atingiu o maior número de 

sempre de galardões, com 24 escolas 
distinguidas com o Galardão Eco‑Esco-
la e dois agrupamentos escolares - D. 
Afonso Henriques e S. Martinho - reco-
nhecidos como Eco‑Agrupamento, refle-
tindo o esforço coletivo de professores, 
alunos e comunidades na implementa-
ção de práticas ambientais responsáveis. 
Com estes resultados, Santo Tirso mostra 
que, além da qualidade dos seus serviços 
e infraestruturas, mantém um forte com-
promisso com um futuro mais sustentá-
vel para todos os habitantes do concelho.

A tradicional São Silvestre de Santo Tirso saiu para a estrada a 
6 de dezembro e voltou a atrair milhares de participantes, re-
gistando mais de duas mil inscrições. Este ano, a corrida teve 
um caráter solidário, com parte das inscrições a reverter para 
instituições sociais locais, reforçando o compromisso da ini-
ciativa com a comunidade. Ao todo, foram doados mais de mil 
euros à ASAS – Associação Dar Asas à Vida, à Cruz Vermelha 
– Delegação de Santo Tirso e à CAID – Cooperativa de Apoio 
à Integração do Deficiente.
A São Silvestre 2025 também deu mais um passo de afirmação 
ao integrar o calendário internacional da AIMS – World Athle-
tics, a Associação Internacional de Maratonas e Corridas de 
Rua, reforçando o seu estatuto e reconhecimento a nível glo-
bal. A prova, que combina desporto e cidadania, proporcionou 
momentos de convívio entre os atletas e a população, man-
tendo viva a tradição que nasceu em 1999 e promovendo há-
bitos de vida saudáveis.

A habitação tem sido, inevitavelmen-
te, uma das principais áreas de atua-
ção do Município, e continuará a sê-lo 
nos próximos anos, passando a estra-

tégia pela reabilitação dos edifícios ha-
bitacionais existentes e pela criação de 
novas respostas de habitação munici-
pal ou a custos acessíveis.
Alberto Costa, presidente da Câma-
ra Municipal, sublinha que “este é um 
compromisso que fazemos com toda a 
comunidade, para construir um conce-
lho cada vez mais justo. Sabemos que 
ter uma casa digna é fundamental pa-
ra a qualidade de vida, para o bem-es-
tar das famílias e para a participação 
ativa na comunidade. Enquanto presi-
dente, continuarei a trabalhar para que 
todas as famílias tenham uma casa on-
de possam viver bem”.
Na sequência do protocolo celebrado 
entre a Câmara Municipal e a Efimó-
veis, avançou em outubro o primeiro 
empreendimento de habitação a custos 

acessíveis no concelho. A construção 
destina-se a habitação própria e per-
manente dos adquirentes, ou a arren-
damento em regime de renda acessível.
A medida surge no âmbito da Estraté-
gica Local de Habitação, que reabilitou 
e entregou mais 26 habitações muni-
cipais a famílias ao longo do ano, lo-
calizadas na Agrela, Água Longa, Pal-
meira, Rebordões, Roriz, Reguenga, S. 
Martinho do Campo, S. Tomé de Negre-
los, Monte Córdova, Roriz e Vilarinho.
Com as habitações entregues nos úl-
timos anos e as já reabilitadas e pron-
tas para entregar em breve, em 2026 
o investimento do Município em habi-
tação municipal ascenderá a cerca de 
8,5 milhões de euros, consolidando um 
compromisso f irme com o direito a um 
lar digno para todos.

A vida cultural do concelho esteve em festa com duas efemé-
rides que destacaram o papel dos equipamentos culturais na 
comunidade local. 
O Centro Cultural Municipal de Vila das Aves celebrou em ju-
lho o seu 20.º aniversário, assinalando duas décadas de dina-
mização cultural no território. A programação comemorativa 
contou com a inauguração da exposição “20 Anos de Memó-
rias”, que reuniu fotografias e registos da trajetória do espa-
ço, e culminou com um concerto especial de Mafalda Veiga & 
Ensemble Ibérico.
Já a Biblioteca Municipal de Santo Tirso assinalou em novem-
bro os seus 25 anos de atividade, com um vasto programa de 
iniciativas que celebram a leitura, as artes e a participação 
comunitária. O destaque das comemorações incluiu o concer-
to da cantautora Ana Lua Caiano e o Congresso Internacional 
“Manuel Andrade – 30 anos de vida literária”, em homenagem 
ao autor tirsense, além de sessões de contos, teatro infanto-
juvenil e exposições. 
Estas celebrações reforçaram a importância destes dois equi-
pamentos para a promoção da cultura no concelho de Santo 
Tirso, contribuindo para um calendário cultural diversificado 
e aberto a todos os públicos.

Município lançou rede de Brigadas Verdes

São Silvestre conseguiu mais de mil euros para associações

Habitação é uma das prioridades de Alberto Costa

Escritor Manuel Andrade celebrou 25 anos de carreira

A nova rede de Brigadas Verdes

São Silvestre de Santo Tirso
com caráter solidário atrai mais de 2 mil participantes

Município reforça a política habitacional

Equipamentos municipais
culturais em festa

14 15ESPECIAL JANEIRO 2026  •  JORNAL MUNICIPAL JORNAL MUNICIPAL  •  EDIÇÃO #53

2025 em revista



Durante este ano, três projetos da Ação 
Social estiveram em destaque. “Memó-
rias que atravessam o Tempo”, uma ini-
ciativa pioneira que alia inovação tecno-
lógica, intervenção social e promoção 
da saúde mental, foi um deles. Promo-
vido pela Câmara Municipal, em par-
ceria com o Laboratório de Reabilita-
ção Psicossocial da Escola Superior de 
Saúde do Politécnico do Porto, utiliza a 
realidade virtual como ferramenta tera-
pêutica, integrada na terapia de remi-
niscências e permitindo que os partici-
pantes revivam memórias significativas 
e reforcem laços afetivos e cognitivos.
Foi ainda implementado o Radar Social, 
com o propósito de identificar pessoas, 
famílias ou grupos em situação de vul-
nerabilidade, risco de pobreza ou ex-
clusão social no concelho. Assente nos 
princípios da proximidade e cooperação 
entre a comunidade e as entidades lo-
cais, o Radar Social propõe desenvol-
ver um sistema integrado de georrefe-
renciação social, que permita otimizar 
os recursos existentes, fortalecer a ar-
ticulação entre as diversas respostas 

sociais e atualizar os instrumentos de 
diagnóstico e planeamento da Rede So-
cial de Santo Tirso.
Já o Observatório de Práticas de Inova-
ção Social reuniu dezenas de IPSS dos 
municípios da Maia, Santo Tirso e Tro-
fa num percurso de diagnóstico, capa-
citação e partilha de práticas de inova-
ção social transformadoras. Para além 

do reforço da capacidade de inovação 
e sustentabilidade das IPSS locais e da 
promoção da colaboração intermunici-
pal e da coesão territorial, o projeto lan-
çou as bases para um futuro Laborató-
rio Intermunicipal de Inovação Social.
Os três projetos foram financiados 
no âmbito do Plano de Recuperação 
e Resiliência.

Os municípios de Santo Tirso, Famalicão e Trofa passaram a ser 
servidos a partir de abril pela Mobiave, a nova rede de trans-
portes integrada. Operada pela Transdev, a Mobiave trouxe 
um reforço de oferta disponível, com 90 linhas, servidas por 
cerca de 110 autocarros e aproximadamente 2700 paragens. 
Este incremento da rede trouxe uma maior cobertura, com a 
criação de novas linhas e maior flexibilidade de horários, par-
ticularmente ao fim de semana.
Com o objetivo de tornar a experiência dos passageiros mais 
simples e intuitiva, foi também lançada uma aplicação móvel. 
Nesta, é possível acompanhar a localização dos autocarros 
em tempo real, consultar a localização das paragens e horá-
rios correspondentes, os percursos das linhas e mapas inte-
rativos. A aplicação móvel está disponível para sistemas An-
droid e iOs, estando a informação também disponível na página 
web da Mobiave e incorporada diretamente no Google Maps.
Em Santo Tirso, a integração entre serviços permite aos mu-
nícipes viajar utilizando um único passe, que garante o aces-
so aos autocarros da Mobiave, da UNIR e da AveMobilidade, 
ao Metro do Porto e aos comboios da CP dentro da Área Me-
tropolitana do Porto.

O Município de Santo Tirso voltou a ver reconhecido o seu tra-
balho em diferentes áreas de intervenção pública, ao ser dis-
tinguido com várias certificações nacionais que refletem o 
seu compromisso com a juventude, as famílias e a inclusão.
A autarquia recebeu o Selo de Município Amigo da Juventude 
– Categoria 5 Estrelas, atribuído pela Federação Nacional das 
Associações Juvenis, que destaca o desenvolvimento consis-
tente de políticas públicas dirigidas aos jovens, como a Estra-
tégia Municipal da Juventude 2024-2028, o Cartão Santo Tirso 
Jovem e o Orçamento Participativo Jovem.
Pelo oitavo ano consecutivo, Santo Tirso foi também distin-
guido com a bandeira verde de “Autarquia + Familiarmente 
Responsável”, atribuída pelo Observatório das Autarquias Fa-
miliarmente Responsáveis, numa iniciativa da Associação Por-
tuguesa de Famílias Numerosas, que reconhece as medidas 
municipais de apoio às famílias e à conciliação entre a vida 
profissional e pessoal.
Em 2025, o Município foi ainda o único a receber a Marca Enti-
dade Empregadora Inclusiva com Menção de Excelência, atri-
buída pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional, des-
tacando as suas políticas ativas de inclusão de pessoas com 
deficiência ou incapacidade. Esta é a quarta vez que a autar-
quia é distinguida desde 2019, sendo a primeira com men-
ção de excelência.

O Município de Santo Tirso premiou, ao 
longo de 2025, diversas personalidades, 
instituições, alunos e empresas em reco-
nhecimento pelo contributo dado à co-
munidade local.
No 40.º aniversário da elevação a cida-
de, em julho, a Câmara Municipal distin-
guiu 55 personalidades e entidades com 
Medalhas Municipais de Mérito, nas ca-
tegorias de ouro e prata, incluindo insti-
tuições culturais, sociais, desportivas e 
empresariais que se destacaram pelo seu 
papel no desenvolvimento do concelho.
Em setembro, a autarquia homenageou 
49 alunos com prémios de mérito esco-
lar, premiando o desempenho académico 
do ano letivo 2024/2025 e destacando 
a importância da educação para o futu-

ro dos jovens do concelho.
No domínio empresarial, a Gala do IN-
VEST reconheceu as 101 empresas lo-
cais prestigiadas com os galardões PME 
Líder e PME Excelência, numa cerimónia 
que celebrou o dinamismo económico e 
o contributo das pequenas e médias em-
presas para a economia e o emprego. Já 
no domínio desportivo, a Gala do Des-
porto viu o Prémio Carreira atribuído ao 
‘Capitão’ Adílio Pinheiro, tendo sido dis-
tinguidos cerca de 175 atletas e entida-
des do concelho que se destacaram na 
época desportiva de 2023/2024.
Estas distinções refletem o compromis-
so do Município em valorizar o mérito cí-
vico, académico, económico e desporti-
vo no concelho.

Mobiave teve autocarro natalício a circular em dezembro

A realidade virtual como ferramenta terapêutica

Município voltou a reconhecer o mérito no concelho

Município distinguido com várias certificações nacionais

Projetos sociais em foco

Município distinguido em várias frentes

Santo Tirso entrega centenas
de distinções em 2025
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Mobiave: a nova rede de transportes fez-se à estrada

2025 em revista



Presidente da República visitou Santo Tirso para celebrar os 50 anos do Grupo ADA Feira Municipal regressou ao seu espaço, agora requalificado

Projeto 'Palmeira Padel Center' venceu a 10.ª edição do Orçamento Participativo JovemVhils criou obra de arte urbana em Santo Tirso

Ken Murray homenageou Carlos Paredes e Santo Tirso no 28.º Festival Internacional de Guitarra

Complexo Desportivo Municipal ganhou nova valência: o BasketArt 3x3
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2025 em revista



Município comemorou o 25 de Abril com programa cultural e desportivo

Dispositivo Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios com 30 equipas

Exposição de Sandra Baía no Museu Internacional de Escultura Contemporânea marcou celebrações da Semana dos Museus Canil/Gatil Municipal assinalou Mês do Animal com iniciativas de sensibilização

Cooperativa dos Agricultores de Santo Tirso e Trofa celebrou os 50 anos com várias iniciativasSanto Tirso acolheu Gala dos 25 Anos da Associação Empresarial do Baixo Ave
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2025 em revista



Sonoridades trouxe a nova música moderna portuguesa a Vila das Aves Foi lançado o novo catálogo do Museu Internacional de Escultura Contemporânea

Santo Tirso recebeu o 2.º Encontro da Rede Portuguesa de Arte Contemporânea Município assinou protocolo para a constituição da Estação Náutica 

Dias da Camélia celebraram os 20 anos com programa especial

Câmara Municipal criou gabinete de crise para responder ao 'apagão' geral
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2025 em revista



Canais de
WhatsApp do 

Município de

Santo Tirso

Fique atento!
Temos novidades em breve.

> Programação cultural
> Avisos de trânsito
> Proteção Civil
> Notícias 
> Proteção animal 
> Juventude
> Autocarros
> Farmácias
> Meteorologia
> Percursos pedestres
> Atendimento personalizado

PUB


